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I D E I A    N U C U L Â N E A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 

Definologia. A ideia nuculânea é a concepção com muitas sementes distintas, igual  

à nêspera, capaz de enriquecer o contexto intelectivo da conscin pesquisadora com vertentes múl-

tiplas e inspirar desdobramentos inéditos das investigações cosmovisiológicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra ideia vem do idioma Latim, idea, “forma original; imagem; no-

ção; ideia”, e esta do idioma Grego, idéa, “aspecto exterior; aparência; forma; maneira de ser”. 
Surgiu no Século XVI. O termo núcula deriva do mesmo idioma Latim, nucula, “pequena noz”. 
Os vocábulos núcula e nuculânea apareceram no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Ideia atacadista. 02.  Ideia-chave. 03.  Ideia-matriz. 04.  Ideia-nú-

cleo. 05.  Ideia-semente. 06.  Ideia-mãe. 07.  Ideia-líder. 08.  Concepção cosmovisiológica.  

09.  Materpensene pessoal. 10.  Hiperpensene automegafocal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo nuculânio: 

núcula; nuculâneo; nuculano; nucular; nuculoso. 

Neologia. As 3 expressões compostas ideia nuculânea, ideia nuculânea inicial e ideia 

nuculânea avançada são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 
Antonimologia: 01.  Ideia varejista. 02.  Concepção monovisiológica. 03.  Ideia tola.  

04.  Ideia delirante. 05.  Ideia superficial. 06.  Ideia rebarbativa. 07.  Ideia ultrapassada. 08.  Ideia 

subcerebral. 09.  Ideia atrasada. 10.  Ideia fossilizada. 

Estrangeirismologia: o Neopensenarium; o Verponarium; o Heuristicarium; o neomo-

dus ratiocinandi evolutivo; o evolutionary understanding; a calmness of mind; a potencialização 

dos upgrades; o insight providencial. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Mentalsomatologia Verponológica. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Ideias geram 

ideias. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal propício à germinação ideativa; a autopenseniza-

ção cosmovisiológica; o materpensene da ideia; o grafopensene-chave; o ortopensene-chave; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os parapensenes; a parapensenidade; os paralucidopensenes; a paralucidopensenidade. 

 
Fatologia: a ideia nuculânea; as ideias nuculâneas conscienciológicas; as ideias inspira-

doras de neopesquisas dos milhares de neologismos, palavras e expressões compostas conscien-

ciológicas (pensene; Cosmoética; identidade extra; Pré-Maternologia; personalidade consecutiva; 

tenepes; autofiex; parapsicoteca; autorrevezamento multiexistencial); o conceito-chave; o grafe-

ma-chave; o unitermo; o descritor; a palavra-síntese; o megatrafor; o cerne ideativo; a expressão- 

-resumo; o subtítulo enfático; a mensagem principal; o fulcro da tares; a levedação mentalsomáti-

ca da ideia nuculânea; os múltiplos veios verponológicos; as várias derivações gesconológicas; os 

diferentes tempos de florescimento dos brotos ideativos; as conjunturas e a hierarquia de priorida-

des evolutivas; os pré-requisitos e a hierarquia de aplicação das neoideias. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a ideia-vertente para as autorretrocognições do Curso Intermissivo 
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(CI) pré-ressomático pessoal; a Parafenomenologia Verponológica; a pangrafia; a cosmocons-

ciência; o extrapolacionismo parapsíquico. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo criatividade-racionalidade. 
Principiologia: o princípio da descrença somente vivido plenamente a partir do paracor-

po do autodiscernimento; o princípio filosófico antigo da coragem para mudar o mutável, paciên-

cia para aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condições; o princípio do mega-

foco mentalsomático; o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da perseverança 

autopesquisística; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio fundamental da acuidade 

nas priorizações; o princípio da autocrítica cosmoética. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da genialidade; a teoria das ideias; o nicho da teoria na prática;  

o nicho da prática na teoria; a teoria da Paracerebrologia; a teoria do irrompimento do paracé-

rebro; a teoria do irrompimento do psicossoma; a teoria da fartura das energias conscienciais;  

a teoria da Macrossomatologia; a teoria da Paragenética; a teoria da Holossomatologia. 
Tecnologia: a técnica da atomização cognitiva; a técnica dos megapensenes trivocabu-

lares; a técnica do detalhismo; a cultura da técnica da exaustividade; a técnica da minuciosida-

de; a técnica das revisões textuais; a técnica da segunda redação; a técnica dos originais fetais. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico  Se-

renarium; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscien-

ciológico da Paraeducação. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível dos Pesqui-

sadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Ex-

perimentologia; o Colégio Invisível da Infocomunicologia; o Colégio Invisível da Parapedago-

giologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Verponologia. 
Efeitologia: os efeitos da ideia impactante de conteúdo tarístico, exposta didaticamente 

e vivenciável tecnicamente, na reciclagem das percepções, das parapercepções, das mundividên-

cias e dos comportamentos; os efeitos recinológicos da ideia impactante bem entendida e bem 

aplicada; o efeito enxurrilho da ideia impactante frutificando em neoideias; os efeitos da cosmo-

visão na identificação das pluriderivações possíveis à ideia nuculânea; os efeitos do abertismo 

consciencial na disposição para captar, desenvolver e aplicar as ideias até o máximo das possi-

bilidades; os efeitos do contexto sócio-histórico na determinação do momento da frutificação  

e disseminação da neoverpon. 
Ciclologia: o ciclo ideativo brotar-crescer-proliferar. 
Enumerologia: a ideia-semente multipotencial promissora; a ideia-raiz originária cau-

sal; a ideia-mãe progenitora fertilizante; a ideia-núcleo essencial determinante; a ideia-matricial 

estrutural organizadora; a ideia-líder bussolar orientadora; a ideia-diamante plurifacetada pre-

ciosa. 
Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio Proxêmica-Cronêmica. 
Interaciologia: a interação atributos intraconscienciais–invento-descoberta; a intera-

ção neoideia-Proxêmica; a interação dos nichos das neoideias; a interação componentes do ni-

cho–desenvolvimento do nicho; a interação Cognópolis-Socin; a interação ICs-ECs; a interação 

neoparadigma-Neociências. 
Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neo-

ideia–nicho da neoideia; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo centrífugo de neoideias 

a partir da ideia-fonte. 
Trinomiologia: o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio subtópico-tópico-supertópico; o trinô-
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mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio (aliteração) constructo-conceito- 

-cognição; o trinômio concentração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia original– 

–experimentação–síntese; o trinômio (trio) idealizadores-produtores-consumidores; o trinômio 

megaatributo-megatrafor-materpensene. 
Antagonismologia: o antagonismo retroideia / neoideia; o antagonismo neoideia / Zeit-

geist; o antagonismo criatividade / anticriatividade; o antagonismo criatividade / trivialidade;  

o antagonismo suposição / descoberta; o antagonismo descoberta acidental / descoberta inten-

cional; o antagonismo descoberta usual / descoberta brilhante. 
Politicologia: a democracia direta. 
Filiologia: a ideofilia; a gnosiofilia; a intelectofilia; a neofilia; a xenofilia; a evolucio-

filia; a criticofilia. 
Holotecologia: a intelectoteca; a analiticoteca; a ideoteca; a heuristicoteca; a experimen-

toteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca. 
Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autopesquisologia; a Autocosmovisiolo-

gia; a Neoverponologia; a Heuristicologia; a Intrafisicologia; a Neopensenologia; a Evoluciolo-

gia; a Parafenomenologia; a Pangrafologia; a Cosmoconscienciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; as equipes de consecução das neoideias derivadas 

da ideia nuculânea. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens autologicus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens 

verponarista; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens logicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: ideia nuculânea inicial = a concepção com muitas sementes distintas ca-

paz de enriquecer o contexto intelectivo da conscin inversora existencial pesquisadora; ideia nu-

culânea avançada = a concepção com muitas sementes distintas capaz de enriquecer o contexto 

intelectivo da conscin pesquisadora na terceira idade cronológica. 
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Culturologia: a Culturologia da Parapesquisologia; a cultura da produtividade inte-

lectual. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ideia nuculânea, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 
02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
03.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
04.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 
05.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
06.  Ideia  impactante:  Parapesquisologia;  Neutro. 
07.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
08.  Ideia  sutil:  Heuristicologia;  Neutro. 
09.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
10.  Nicho  da  neoideia:  Verponologia;  Neutro. 
11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
12.  Palavra-chave:  Comunicologia;  Neutro. 
13.  Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 
14.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 
15.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  IDEIA  NUCULÂNEA,  SE  NÃO  APARECE  ESPONTA- 
NEAMENTE  NO  DESENVOLVIMENTO  DAS  PESQUISAS, 

DEVE  SER  PROCURADA  A  FIM  DE  FERTILIZAR  AS  DES-
COBERTAS  COM  NEOCONCEPÇÕES  OU  NEOVERPONS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza pesquisas evolutivas? Você identifica al-

guma ideia nuculânea no desenvolvimento das investigações? 


